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PROCESSO SELETIVO PÚBLICO EDITAL Nº 002/2021 

RETIFICAÇÃO 

 

 

A Coordenação Geral do Programa de Residência Integrada Multiprofissional em Saúde Hospitalar 

(RIMUSH), no uso de suas atribuições legais, torna pública a retificação do Edital N° 001/2021 com a 

atualização do Anexo II (Referências Bibliográficas) do processo seletivo para o preenchimento das vagas da 

RIMUSH, na modalidade de pós-graduação Lato Sensu, em nível de especialização, de caráter 

multiprofissional, realizada em serviços de alta, média e baixa complexidade. Este programa está 

credenciado pela Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde (CNRMS), estando em 

consonância com a Lei n° 11.129, de 30 de junho de 2005; Decreto nº 6.593/2008; Portarias nº 1.320/2010 e 

nº45/2005 do MEC; Resolução nº 03/2011 da CNRMS, Resolução nº 79/2013; além das Resoluções nº 

77/2011, nº 19/2013, e nº 58/2014 do CONSEPE/UFPB. 

 

João Pessoa, 12 de janeiro de 2021. 
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